
SERVOS DO PECADO 
E 

SERVOS DA JUSTIÇA
Romanos 6:16-20

Um dos temas mais comuns dos nossos dias é a LIBERDADE. Todo indivíduo quer 
a liberdade de todas as restrições e responsabilidades de modo que possa fazer o que lhe 
agrada, vivendo como se ele não tivesse que prestar contas a ninguém, exceto a si 
mesmo.

A idéia de que o homem não tem que ser responsável  perante ninguém a não ser 
perante si mesmo, não vem da Palavra de Deus. A descrição do homem que nós encon-
tramos na Bíblia sempre retrata-o como SERVO. Deus nunca pretendeu que o homem 
fosse seu próprio dono, nem que vivesse independente de seu Criador.
    Não é popular falar-se do homem como servo, mas a Palavra de Deus revela que 
todos os homens de projeção registrados nas Escrituras eram servos. O maior exemplo é 
o próprio Senhor Jesus Cristo. Ele disse: "EU DESCI... NÃO PARA FAZER A 
MINHA VONTADE, MAS A VONTADE DAQUELE QUE ME ENVIOU" (João 
6:38). 

Para ver o que as Escrituras têm a dizer sobre o homem sendo um servo, vamos ler 
Romanos 6:16-20.

O Que É Um Servo?
Antes de tratarmos do assunto do homem como sendo um servo, vamos gastar alguns 

minutos para considerar o que as Escrituras querem dizer quando elas falam de um 
servo. A menos que saibamos o que as Escrituras querem dizer quando a palavra servo é 
usada, nunca iremos compreender completamente o que o Espírito Santo tinha em 
mente quando Ele inspirou Paulo a dizer aos santos de Roma:

"NÃO SABEIS VÓS QUE A QUEM VOS APRESENTARDES POR SERVOS PARA 
LHE OBEDECER, SOIS SERVOS DAQUELE A QUEM OBEDECEIS, OU DO 
PECADO PARA A MORTE, OU DA OBEDIÊNCIA PARA A JUSTIÇA?"                          

(Romanos 6:16).  

Um principio básico do Estudo Bíblico é que a Bíblia deve ser a sua própria 
intérprete. Não precisamos adivinhar o significado de nenhuma palavra encontrada nas 
Escrituras, porque ela nos dirá o que a palavra significa. A palavra grega traduzida 
SERVO significa um ESCRAVO. Êxodo 21:2-6 descreve este tipo de Escravo.

Este tipo de Escravo era aquele que não desejava deixar o seu dono quando a sua 
servidão havia terminado. Portanto, ele oferecia-se a seu dono, para servi-lo pelo resto 
da sua vida. Um homem livre podia ESCOLHER A ESCRAVIDÃO, mas nenhum 
escravo poderia escolher a liberdade. Uma vez que um homem escolhia se tornar um 
Escravo, essa escolha era irrevogável. Ele era marcado pelo seu dono (um furo na 
orelha) e não tinha  mais nenhum direito de viver para si mesmo.     
            

Paulo declarou-se um Escravo de Cristo em Romanos 1:1. Ele diz: "PAULO, 
SERVO (Escravo) DE JESUS CRISTO...". Paulo tinha voluntariamente entregue a sua 
vida a Cristo e desejava servi-Lo por toda a sua vida. Paulo também tinha sido 
MARCADO, mostrando que ele era um Escravo de Cristo. Em Gálatas 6:17, Paulo diz:

"DESDE AGORA NINGUÉM ME INQUIETE; PORQUE TRAGO NO MEU CORPO 
AS MARCAS DO SENHOR JESUS."           

Essas "MARCAS" eram as cicatrizes do serviço de Paulo, adquiridas quando ele foi 



aprisionado, açoitado, apedrejado, sofreu naufrágio, etc. (Cf II Coríntios 11:22-27) em 
seu serviço para Cristo. 

Os Servos referidos em Romanos 6 são literalmente ESCRAVOS. O homem, 
prontamente serve um dos DOIS MESTRES e suporta em seu corpo as marcas daquele 
a quem serve (Gálatas 6:8).

Servos do Pecado
          

Em Romanos 6:16-20, encontramos o PECADO e a JUSTIÇA nomeados como 
mestres. Consideremos esses DOIS MESTRES e os resultados do serviço prestado a 
cada um.
    Por natureza, o homem é servo do PECADO. Todos nós nascemos na família de 
Adão e herdamos a natureza caída dele. Em Romanos 6, Paulo fala do Pecado como um 
MESTRE que domina o homem natural. O homem natural não pode fazer nada, a não 
ser obedecer as exigências de seu mestre, o PECADO (Romanos 6:17). Em Efésios, 
Paulo fala muito claramente da condição em que cada um de nós se encontra, como re-
sultado do nascimento natural. 

"E VOS VIVIFICOU, ESTANDO VÓS MORTOS EM OFENSAS E PECADOS, EM 
QUE NOUTRO TEMPO ANDASTES SEGUNDO O CURSO DESTE MUNDO, 
SEGUNDO O PRÍNCIPE DAS POTESTADES DO AR, DO ESPÍRITO QUE 
AGORA OPERA NOS FILHOS DA DESOBEDIÊNCIA. ENTRE OS QUAIS TODOS 
NÓS TAMBÉM ANTES ANDÁVAMOS NOS DESEJOS DA NOSSA CARNE, FA-
ZENDO A VONTADE DA CARNE E DOS PENSAMENTOS; E ÉRAMOS POR 
NATUREZA FILHOS DA IRA, COMO OS OUTROS TAMBÉM" 

                                         (Efésios 2:1-3).   

     O pecado, como um mestre, paga o mesmo salário a todos os seus servos. O 
"Salário" que o Pecado paga é a MORTE (Romanos 6:23). Romanos 3:23 confirma o 
fato de que todos nós pecamos e que estamos destituídos da justiça de Deus. Romanos 
1:18 diz que a ira de Deus é revelada contra toda injustiça dos homens. O homem na-
tural não somente enfrenta a condenação e o julgamento de Deus, como também tem a 
"MORTE" pelo seu serviço fiel prestado a este tirano, o Pecado. Todo aquele nascido na 
família de Adão é UM SERVO DO PECADO, e a menos que seja salvo, só pode 
esperar pela morte eterna como pagamento pelos anos de serviço fiel ao Pecado. Não 
somente isso, mas em sua vida física carregará 

física carregará as marcas do Pecado em seu corpo (Gálatas 6:7-8).               

Servos da Justiça

Deus sabia da terrível condição na qual o homem havia caído, bem como do 
resultado final do homem que vivia e que servia o Pecado. O amor de Deus pela Sua 
criação não O permitiria ficar indiferente, vendo o Pecado destruir o homem. O amor de 
Deus providenciou uma maneira (através da morte, sepultamento e ressurreição de Seu 
Filho, o Senhor Jesus Cristo) por meio do qual o homem poderia ser comprado do mer-
cado de Escravos do Pecado e tornar-se Servo da Justiça.

    Na época de Paulo, a escravidão era um fato comum. As pessoas eram compradas e 
vendidas no mercado de escravos. Para se comprar um escravo, um RESGATE (o preço 
da venda) tinha que ser pago. Uma vez pago o resgate, o título de propriedade era 
transferido para aquele que havia pago o Resgate. Esta é a transação que é referida nas 
Escrituras quando lemos que Cristo nos comprou. A figura que temos da salvação é que 
Cristo entrou no mercado de escravos do Pecado e pagou o Resgate (Seu sangue) para 



comprar os escravos do Pecado. Nós, que reconhecemos que Ele pagou o nosso 
RESGATE e nos comprou, agora pertencemos a Ele. Ele pegou o nosso título de 
propriedade e nós nos tornamos SERVOS DA JUSTIÇA. Paulo fala sobre isso em sua 
carta aos Romanos.

"E, LIBERTADOS DO PECADO, FOSTES FEITOS SERVOS DA JUSTIÇA"   
 (Romanos 6:18).

          
"MAS AGORA, LIBERTADOS DO PECADO, E FEITOS SERVOS DE DEUS, 
TENDES O VOSSO FRUTO PARA SANTIFICAÇÃO, E POR FIM A VIDA 
ETERNA"     (Romanos 6:22).

Ser salvo significa que fomos COMPRADOS e que não pertencemos mais ao 
PECADO, mas que fomos comprados pela JUSTIÇA (a qual é Cristo).
      Há uma grande diferença entre se ter o Pecado como dono e se ter a Justiça como 
Dono. O Pecado força os seus servos a servi-lo. Mas a Justiça liberta Seus novos servos 
da necessidade de pecar. 

Cristo quer que aqueles por quem pagou o resgate, e libertou da necessidade de pecar 
O sirvam de boa vontade, e que saibam sete coisas:

Cristo quer que aqueles por quem pagou o resgate, e libertou da necessidade de pecar 
O sirvam de boa vontade, e que saibam sete coisas:
           

1) Como servos de Cristo, devemos reconhecer que não pertencemos mais a nós 
mesmos. Paulo diz aos coríntios:
"OU NÃO SABEIS QUE O VOSSO CORPO É O TEMPLO DO ESPIRITO SANTO, 
QUE HABITA EM VÓS, PROVENIENTE DE DEUS E QUE NÃO SOIS DE VÓS 
MESMOS?" 

                                      (I Coríntios 6:19)
          

2) Como servos de Cristo, devemos reconhecer que não temos nenhum direito de 
fazer o que nos agrada com o nosso corpo. Paulo diz aos Santos:
"PORQUE FOSTES COMPRADOS POR BOM PREÇO; GLORIFICAI, POIS, A 
DEUS NO VOSSO CORPO, E NO VOSSO ESPÍRITO, OS QUAIS PERTENCEM 
A DEUS"

(I Coríntios 6:20).

3) Como servos de Cristo, devemos estar MORTOS para o PECADO e para NÓS 
MESMOS. Isto é o que Paulo ensinou em sua carta aos romanos:

"ASSIM TAMBÉM VÓS CONSIDERAI-VOS COMO MORTOS PARA O PECADO, MAS 
VIVOS PARA DEUS EM CRISTO JESUS NOSSO SENHOR"

                                       (Romanos 6:11).
4) Como servos de Cristo, devemos nos SUBMETER a Deus, como Paulo diz aos 

Santos de Roma:
"NEM TÃO POUCO APRESENTEIS OS VOSSOS MEMBROS AO PECADO POR 
INSTRUMENTOS DE INIQÜIDADE; MAS APRESENTAI-VOS A DEUS, COMO 
VIVOS DENTRE MORTOS, E VOSSOS MEMBROS A DEUS, COMO 
INSTRUMENTOS DE JUSTIÇA" 

                                       (Romanos 6:13).
5) Como servos de Cristo, devemos viver uma vida, como se Cristo vivesse em nosso 

lugar. Isto é o que os santos de gálatas entenderam quando Paulo escreveu:



"JÁ ESTOU CRUCIFICADO COM CRISTO; E VIVO, NÃO MAIS EU, MAS 
CRISTO VIVE EM MIM..." 

                                         (Gálatas 2:20).           

6) Como servos de Cristo, devemos submeter os nossos corpos para serem usados por 
Ele. Os Santos romanos compreenderam isto do que Paulo escreveu em Romanos 
12:1: 

            
"ROGO-VOS, POIS, IRMÃOS, PELA COMPAIXÃO DE DEUS, QUE 
APRESENTEIS OS VOSSOS CORPOS EM SACRIFÍCIO VIVO, SANTO E 
AGRADÁVEL A DEUS, QUE É O VOSSO CULTO RACIONAL."

7) Como servos de Cristo, devemos submeter tanto as nossas vidas e corpos a Ele, 
que o Espírito Santo possa produzir o Seu fruto em nossas vidas. Em sua carta aos 
Gálatas, Paulo escreveu:
"MAS O FRUTO DO ESPÍRITO É AMOR: GOZO, PAZ, LONGANIMIDADE, 
BENIGNIDADE, BONDADE, FÉ, MANSIDÃO: TEMPERANÇA" 

(Gálatas 5:22-23).

É muito importante para todo Servo de Cristo compreender que não é o que nós 
fazemos por Ele que é servir a Deus, antes, o nosso serviço é submetermos os nossos 
corpos a Ele e permitir que Ele faça a Sua obra através de nós. Amém!      
         

por Pastor Marvin Duncan, editado


